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ALVEZ que minha poesia pareça sacri- 
lega, e merecedora da Inquisição existir de 
novo, a muitos leitores; mas como não tenho 
remorso de elles viverem mortos nas trevas 
da ignorancia, desprezo o anathema, que Jan- 
garem sobre os meus versos. — Estudem a 
philosophia de um Deus, Auctor da natureza, 
Auctor dos entes todos; estudem este Deus, 
que nos lecciona a fuga do mal, ainda que a 
sociedade, sempre victima dos prejuizos, o in- 
cense em thuribulos de oiro, — Deus quer con- 
stantemente a virtude venerada, muito embo- 
ra a hypocrisia e o fanatismo no mundo lhe 
chamem peccado, — Gloria sempre ao meu, 
Deus!... 

Por tanto, não oflendendo a natureza, não 
offendo o seu Auctor, e muiloó menos meus 
semelhantes, a quem não receio mostrar im- 
pressa a minha poesia ; não arrancando a mas- 
cara de incognito sómente por melindre da 
minha amante, ainda que ella não figure aqui 
com o sen nome. 

Os sabios, sempre virtuosos, abraça-la-hão 
com prazer, embora os dementes a reputem 
um desacato contra a Igreja. 

Sem liberdade não ha virtude. 





UM BARDO. 
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UMA NOITE DE AMOR. 


Ou: noite de prazer, celeste noite, 
Trajando azul, toda enfeitada de oiro!... 


Em formoso vergel ajardinado 
Cantico sonham novo as lindas aves, 
Tendo a aurora a louvar, que traz o dia!... 
Bella corteja a rosa o bello crayo; 
Leque das flores zephiro é mimoso ; 
Nºum lago de alabastro ternos peixes, 
Em ondas só de amor, amantes nadam!... 


Oh! noite de prazer, celeste noite, 
Theatro todo encanto as horas tuas; 
E as delicias do Ceo os teus minutos!... 


A fada do jardim, do Ceo beldade, 
Sentada num rosal illuminado, 
Esmaltadas voando as borboletas, 

* 
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Responde divinal, seu seio arfando, 

€'o mais formoso olhar do mais lindo anjo 
Aos olhos do amador, que, ás plantas suas 
Gemendo de paixão, adora e treme!... 
Ceos, que noite de amor!... 


Ah! de improviso 
Todo de verdes mirtos perfumado 
Um bardo, no alaude em doce harpejo, 
Sendo sabio em paixão, n'um bosquel canta, 
Pela verdade 'as cordas fere, amando !... 


» Vivo ou morto é desgraçado, 

» É diguo de compaixão, 

» Da amante não tendo o amante 
» A cabeça e o coração!... 


» Amor sem alma é cadaver, 
» É de pouca duração; 

» Amor 6 eterno, havendo 

» À cabeça evo corição!, .. 


Crente n'esta poesia; inda: ajoelhado, 
Em fogo angelical meu peito ardendo, 
Co'ancias brado 'de amante, co'as mãos postas > 
Amor, Mathilde, amor!... e verdadeiro! ,. 
Sacro evangelho d'elleco yate agora, 
Que ha definido amor sublimemente!. .. 


Desgrenhado eu, na lyra pranteando, 
Em notas funeraes, mestos gemidos, 
Dia e noite, a toda “a hora moribundo, 
Em tres annos. de magoa obter-não pude 
Em premio de paixão um teu sorriso !... 
Ingrata me deixaste: exasperado, 
Tragando azedo fel c'o teu desprezo, 
Vivo sempre a penar, morta 'a esperança! .; 
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Ah! pulchro anjo do Geo, o Ceo eu quero 
Nos braços teus !,.. Amor, bella Mathilde!... 


Do seio d'alma solta ella um suspiro, 
Mensageiro de amor, de amor nascido ; 
Voando para mim linda madeixa, 

Em que, nectar provando c'os meus beijos, 
Nos labios fica amor, cabello d'ella !... 


Ceos, Geog |... meu Deus!... amor, cu endoideço |... 
Eu morto de prazer, afortunado, 
Commungar quero amor no seu cabello, 
Dedelhando na lyra engrinaldada 
Hymno de amor ao Céo, tão digno della : 


Ceo, Deus, e amor 
O meu viver; 

Os tres Mathilde, 
O meu morrer !... 


Morto por ella, 

Eu sepultado, 
Sem pranto a loisa 
Do desgraçado !... 


Anjo celeste 

Me chama à vida ; 
Sáio dos mortos 

A voz lão querida!... 


Oh! Ceos, Mathilde, 

Que me matou; 

Da morte agora 
“Me libertou !... 
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Mostrando ternos 
Templo d'amor 
Os olhos della 
Ao trovador !... 


Mulher divina, 

Ah! teu perdão!... 
Perdido amante, 
Morta a razão, 


Chamei-te fera 
Na minha dor, 
Todo irriçado, 
Todo furor!.,. 


Sendo tu sempre 
Ceo, Deus, e amor 
Para o alaude 

Do teu cantor!... 


Mas que passos sinto eu na sala junta?... 
Dentro do coração cabello escondo, 
Que homem é aquelle?... o seu marido!... 


Ah! o silencio embarga amor nos labios, 
Que o esposo cumprimentam lisongeiros, 
Ficando um e outro amante acobertado 
(Ambos ancias de amor) c'um véo celeste, 
Que ao esposo demente esconde sempre 
Dois seres, tão amantes palpitando, 

Em lume divinal o sangue d'elles, 

Nos olhos co'expressões de suas almas, 
Trocando os corações, commerciando 

Um peito c'outro peito os seus suspiros! ,,. 


Subito adeus os dois amantes dizem ; 
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Mas separar as mãos nenhum consegue : 
Uma n'outra perdida é, não se acham. 


E caminhando amante à estancia minha, 
De accesas sensações todo inflammado, 
Do Tejo busco a beira; e as lindas ondas, 
As melodias casam sempre tristes 
Co'a saudade minha!... ah! e não morro 
Amante, porque o Ceo, entre as estrellas, 
Mostra-me sempre um anjo, que é Mathilde!... 
Mathilde me apparece em toda a parte!... 
No mar, na terra, e Ceo, sempre risonha !... 
Ah! no meu domicilio até a vejo 
De graças taes cercada!... oh! que deidade!. 


Oh! noite de prazer, celeste noite, 
Parece que o relogio, que o teu tempo 
Marca, é do Geo, dando-lhe corda os anjos!... 


Oh! que sonho de amor, dormindo amante!... 
Reclinada em colchão de seda verde 
Mathilde, tão gentil, ao somno entregue, 
Tendo a camisa aberta, mostra a furto 
Globos de neve feitos, que, arquejando, 
C'os botões de um rosal, meus labios chamam... 


Oh! que sonho de amor, dormindo amante !... 
Muda a boca, todo ancias, conyulsivo, 
Levando olhos ao Ceo, ternos suspiros!... 
Do pavilhão abrindo o cortinado, 
No sacrario do somno encontro amante 
Mathilde toda nua, mais formosa, 
Que a linda Eva sem roupas na innocencia!... 


Fogo do Ceo meu peito abraza, fogo 
Que é acceso por Deus, que amor se chama, 
Por cujo impulso tudo nasce, existe 
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No universo, em'commercio de prazeres 
Os seres todos, que sem tal delicia 
Mesmo c'o seu Creador seriam mortos!... 


C'um beijo meu de amor Mathilde acorda 1. 
Mas d'ella os labios não mo pagam'!... dizem: 
O sello da paixão o sacrifício, 

Quem o negar amor desmente Jogo. 

Oh! apague esse fogo, que o devora, 

A favor de Mathildé, que só póde 

Atea-lo em seu” peito com gêmidos!... 

Ah! accenda outro lume, o da amisade ; 

Meu semblante verá risonho sempre, 
Acolhendo-o em prazer grata a minha alma!,.. 


Um reo de morte, mesmo no oratório, 
Menos teme um algoz, que eu, vivo e morto, 
De Mathilde 0 fallar!... proseguindo ella: 


Sacrifício cruel de dois amantes! ... 
E a mim, Jorge, talvez mais me atormente!.,. 
Mas peço, quero, ordeno que de suh 
Boca jámais de amor sáia uma falla!,.. 


Nivea a physionomia, a côr perdida, 
Desgrenhado eu, imagem só de morte, 
Entrecortada a'voz; tremendo todo ; 

E com falsa corage articulando : 

Deus é a tua lei, tu és à minha!... 
De joelhos eu cáio co'as mãos postas, 
De meus olhos chovendo a dor amarga. 


Ai triste de Mathilde logo echda; 


Dizendo angustiada: Pobre amante!... 
Sou casada, remorsos eu não qiiéro. 


Remorsos!... lhe torno eu; alma captiva 
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Nunca apraz à Divina Magestade, 

Que incoactos nos fez, do premio dignos. 
Typo de escrayidão o casamento. 

Virtude nunca tem os entes presos. 

Que tyrano algoz contra a humanidade !... 
Ultraje contra Deus, que morrer soube 
Homem martyr na Cruz crucificado, 

Que pela liberdade perde à vida. 


Sem liberdade amor jámais existe ; 
Embora conjugal prenda esse voto 
A cadaveres dois. O amor sem alma 
Nunca é amor. — Amor é o Ceo sempre, 
E subir a esse Ceo só a alma póde!... 


Filho é de um Deus o amor, e o Ceo seu throno!... 
Mas ninguem sobe ao (co sem liberdade... 
Assassino é de amor o matrimonio... 
Maldita escravidão, que o inferno excede!... 


Um thalamo é de amor sempre o sepulchro. 
Viva e morta, do esposo teu nos braços, 
Reconhece, Mathilde, esta verdade!... 


Estuda a natureza, um Deus estuda. 
Mathilde, vê as aves, peixes, feras, 
E até flores, se buscam, tanto amando, 
Essa ara conjugal (que cadafalso 
Do prazer!...) vô gozar os entes todos, 
Irracionaes, mimosas as delicias 
De amor, casados só por liberdade ; 
Cantando divinal, e ao Ceo subindo, 
Co'a esposa o rouxinol, terno consorte !... 
A ovelha vê casada, o esposo deixa, 
De rebanho em rebanho, terna amante, 
Buscando outro cordeiro, co'elle casa, 
Em transportes de amor amada sempre!,.. 
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Estes entes vê todos, sempre amantes, 
Regidos por amor com livre sceptro!... 


Mulheres, homens, com razão, tão cegos! 
Vejam irracionaes, aprendam d'elles!... 


Homens, mulheres, insensatos vivem!... 
São contra o Ceo e Deus, amor profanam, 
Escrayos em grilhões sem liberdade!... 


Oh! mundo desgraçado, homens loucos, 
Prezas do fanatismo, que essa Igreja 
Propalou, algemando a natureza, 
Que, só filha de um Deus, peccar não póde!... 


Miseraveis mortaes, cabeças parvas, 
Que, vendados, ultrajam Deus bondoso, 
Que em gozos de prazer, que o Ceo altestam, 
Dadíya a natureza, a força, a vida!... 


Mathilde, desprezar quanto antes deyes 
Da sociedade o jugo, os prejuizos, 
Despedaça o grilhão, sempre tyrano, 

Que te algema cruel, a todo o instante!... 
Triumphe a natureza co'a verdade, 
O fanatismo um Deus nunca desminta. 


Ceos!... sensivel Mathilde a esta doutrina, 
Doutrina que é de um Deus, toda verdade, 
Da imaginação os males me decreta 
Que lhe cure co'a Iyra sapiente, 

Cantando eu, todo amor, todo esperança: 


Constante segue, Mathilde, 
A luz de tua razão; 
Despresando a falsidade, 
Os males da imaginação. 
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Enganas-te, pobre louca, 
Causas dó, e compaixão, 
Acreditando na mente 

Os males da imaginação. 


Estulta, busca a verdade, 
Segue o auctor da creação, 
Entregando à sepultura 
Os males da imaginação. 


Imita aves, peixes, flores, 

Em seu amor e paixão, 

Sempre amantes, que não ouyem 
Os males da imaginação. 


Do thalamo desertora 
Quebra tão duro grilhão ; 
Deixa o esposo, nada valem 
Os males da imaginação, 


Um do outro ternos amantes 
Ah! façamos já juncção!... 
Nos meus braços logo esqueces 
Os males da imaginação. 


Ah! triumphe a verdade, diz Mathilde : 
Amor! meu Deos! meu Deos!... 


Oh! Ceos!... exclamo, 

Todo de amor convulso, correndo a ella, 
“A linda mão lhe beijo em fogo ardendo, 
De seus braços me aposso, e niveo seio, 
E em transportes, acceso na alma toda, 
Osculando-lhe logo de anjo o rosto, 
Proyo seus labios, ambos um só ficam, 
Ambos prazer, amor, e no Ceo ambos!... 

' 


Mas ah! eu tão feliz, triste acordando, 
Deste sonho a illusão exasperado 
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Maldigo!... ah!... abraçada ella comigo, 
Não existe!... Mathilde unida ao esposo, 
N'ºeste meu acordar, é com certeza! 
Inferno!... que ciume!.,. negra furia 
Me sangra o coração !... mas não; Mathilde 
Não é cadaver, e um cadayer elle 

Apenas gosar póde!... 








Ah! Mathilde, 
Paraizo de amor, mulher formosa, 
Realisa o meu sonhar, torna-me amante, 
Rei dos amantes todos yenturoso!... 
O meu throno serão sempre os teus braços, 
Meus manjares a tua Doca de anjo, 
Meus vassallos os filhos de Mathilde, 
Por nossos corações sempre regidos! ,.. 


Ah! então meu viver sempre endeosado!.., 
Em teu louvor cantando jubiloso, 
Em teu collo divino, nos teus braços, 
C'o mote do pocta verdadeiro, 
De rosas coroado por Mathilde, 
Amante o mais feliz no mundo inteiro : 


Ah! mortal sou venturoso, 
Nunca temo a ingratidão, 
Minha amada dar-me soube 
A cabeça € o coração! sa 


Em toda a vida os meus dias 
Doces delicias serão, 

De anjo querido eu domino 

A cabeça e o coração !,.. ; 


E além mesmo do sepulchro 
Faremos no Céo juncção, 
Demos firmes um, ao. outro, 
A cabeça e q coração Lia 


NOTA. 


Voando para mim linda madeixa, 
(Pag. 7—Vers. 5.) 


A amante offereceu ao amante, como prova de amor, o 
seu cabello; mas não havendo alli tesoura, elle 1h'o cortou 
eom os proprios dentes. 


FIM, 





